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íiU  o  1MPER'A'0OK  è  ^'Eí  f  -  Faço  sabei-  aos  que  este  Meu-  Alvará  vib- 
rem que,  para  dar  a  Meus  Fieis  Vassallos  huina  nova  demonstração  do 
Meu  solíícito  Empenho ^  em  promover  a  sua  prosperidade,  e  proteger  os 
importantes  ramos  de  Agricultura  eCommercio,  ainda  além  das  considerá- 
veis isenções,  que  Fui  Servido' Conceder-lhes  pelo  Meu  Alvará  de  qualro 
dejfunhodeste  anno :  Querendo  ao  mesmo  lempo  facilitar  os  meios  de  re-  , 
conciliaçSo,  e  restabelecer  entre  os  Portuguezes  ,.e  Brazileiros  as  relações, 
que  havião  sido  interrompidas  pelos  extraordinários  acontecimentos,  que 
Meu  Paternal  Coração  deseja  esquecer:  Soú  Servido  Ordenar  o  seguinte:  ,^^ 

J.*  .  Os.  Vinhos,  e  Aguas-ardentes,  que  forem  exportadas,  dos  Portos  de 
Portugal,  e  dos  Algarves,  das  Ilhas  dos  Açores,  e  Madeira,-  em  direiluraí 
para  os  Portos  do  Iniperio  do  Brazii ,  era  Kavios  Portuguezes ,  ou  Brazilei- 
ros, só  pagarão  metade  dos  Direilos  de  sâhida,  que  actualmente  pagão,  em 
observância  do  citado  Alvará  de  quatro  de  Junho  deste  anno. 

2."  Serão  considerados  Navios  Portuguezes  ,  ou  Brazileiros ,  aquelles 
cuja  propriedade  pertencer  a  Portuguez ,  ou  Brazileiro;  e  cujo  Mestre, 
e  duas  terças  partes  ,  pelo  meiitiáVdia  Tripulação,  forem  Portuguezes ,  ou 
Brazileiros.  *  '    '  ■ 

3."  Os  Exportadores  darão  fiança,  obrigando-se  a  descarregar  nos  Por- 
tos do  Brazil;  e  no  prazo  de  seis  ihezes,  contados  da  sahida  dos  Navios, 
apresentarão  Certidão  da  descarga;  e,  não  a  apresentando  no  dito  prazo, 
serão  obrigados  ao  pagamento  de  tõ#ós  Os  Direitos ,  que  actualmente  se  pa- 
gão, e  são  determinados  no  sobredito  Alvará  de  quatro  de  Junho  do  cor- 
rente anno.  E  este  se  cumprira  como  nelle  secontém:  Pelo  que  Mando  ao 
Presidente  do  Real  Erário  ,ei^líe»  Lugár-Tenente  immediato  á  Minha  Jm- 
perial  e  Real  Pessoa;  á  Mesa  do  Desembargo  do  Paço;  ao  Regedor  das 
Justiças  da  Casa  da  Supplicaçao ;  aos  Conselhos  da  Minha  Real  Fazenda," 
Guerra,  e  do  Ultramar;  á  Mesa  da  Consciência  e  Ordens;  á  Junta  do, 
Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação;  ao  Governador  da  Re- 
lação eCasa  do  Porto;  e  liem  assim  a  todas  asmais  Authoridades,  e  Pessoas, 
a,quera  o  conhecimento  deste  Meu  Alvará  pertencer,  que  o  curaprão  e  guar-^ 
dem,  e  facão  inteiramente  cumprir  e  guardar;,  sem  dúvida  ou  embargo  al- 
gum, qualquer  que  elleseja.  E  valerá  como  Carta  de  Lei  passada  pelaChan- 
çellaria,  posto  que  porella  não  haja  dw  passar,  e  o  seu  effeito  dure  mais  de 
hum  e  muitos  annos ,  sem  embargo  da  Ordenação  em  contrario ;  registan- 
do-se  onde  se  costumão  registar  semelhantes  Leis ,  e  mapdando-se  o  Origi- 
nal para  o  Meu  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Paiacio  de  Mafra 
aos  dezenove  d^  Noven^bro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  cinco. 
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Dom  Miguei^ António  de  Melh, 

Alvará,  porque  Vossa Magcstaãe  Imperial  e Real,  Tamanca  em  Sua  Al- 
ia Cónsíãeração  oquaníÒ  coiimin  promover  a  prosperidade'  da  Agricultura^  edo 
CommercÍQ  ;  fí'  Querendo  ao  mesmo  tempo  facilitar  os  meios  de  reconciliação 
entre  os  Portuguezes ,  e  Brazileiros  :  He  Servido  Determinar ,  qiue^és  Vinhos , 
e  Agúãs-ardentes,  gue  forem  exportadas  dos  ^Portos  de  Portugal  ,e  dosi  Al- 
qarves,das>  libas  dos  Açores,  e  Madeira  .  em  direUura  açs  Pd^Qs^d^Q-h^pp- 
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rio  dúBraídly  ém  Navios  Portuguêstes ^  m^rmUiposi npa^ufmr  sâCmàade 
,;  dm  Direitos,  que  actualmente  pagão ,  em  observância  do  Jlhárá  ^qt^tro  de 
.^l  Junho  do  corrente  anno  ;  tudo  na  fórnm  acwuí^,  declare^,  i  ri;  );;;ué   ..lo 

-<!fioTiíÍ\:'         ^    ^     ^    •       --,';gí3  ÃííjeeM  sob  ao-inl  aob  «.'mil  £  ;ciiá.il3_  íe^H 

,®«oíl€?íiA  C«%?l#^  fio  E-ivro  J.'  de  Cartas,  «Alvarás  fica  registado  este  Al- 
^r^rá.í  SecKÍáiiíte  dsBptado  d©s  Negócios  da  Fazenda  em  21  de  Novembro 
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Menrique  Imss  Mmchet  Ab^-ú^í^i 
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